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APRESENTAÇÃO

O volume 4 do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” se constitui 

a partir da seleção e organização de trabalhos que envolvem processos de ensino 

da língua, questões sobre formação docente dos profissionais do ensino de língua e 

considerações diversas sobre a grande área de estudos que a Linguagem. Entrecortado 

por questões teórico-práticas que envolvem majoritariamente o ensino presencial, mas 

que também transita entre o ensino virtual e/ou híbrido, dando destaque aos letramentos 

que se fazem necessários para utilização das mídias digitais no contexto educacional, 

este volume oferece ao leitor oportunidades de repensar teorias e práticas pedagógicas. 

Considerando não somente o contexto de ensino da língua portuguesa, esta obra dá 

lugar também à língua brasileira de sinais, a língua crioula cabo-verdiana, bem como à 

outras manifestações da linguagem, tais como: arte, cinema e literatura. Respeitando 

diversos contextos sociais, históricos e culturais, alguns dos trabalhos se desdobram 

em compreender as razões que determinam ou influenciam manifestações linguísticas, 

construções morfossintáticas no campo da medicina e construções fonológicas do 

português brasileiro, bem como a importância da hermenêutica na linguagem jurídica. 

Toda essa diversidade de temáticas só vem a enaltecer a abrangência da área dos 

estudos da linguagem e ressaltar sua importância para academia.

Patricia Vasconcelos Almeida

Mauriceia Silva de Paula Vieira
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CAPÍTULO 9

ESTUDO SOBRE A LINGUAGEM, CLASSIFICAÇÃO 
E CONSTRUÇÃO DOS GÊNEROS TEXTUAIS 

RADIOFÔNICOS

                 
Data de submissão: 20/12/2020
Data de aceite: 04/01/2021

Geane Cássia Alves Sena
Faculdade Santo Agostinho-Fasa

Montes Claros-MG
http://lattes.cnpq.br/7451941414942106

RESUMO: Este artigo tem como objetivo 

principal discutir sobre a linguagem, 

classificação e construção dos gêneros 

textuais radiofônicos. Para tanto, foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica e 

exploratória com base em autores que 

discutem, principalmente, sobre os gêneros 

orais-radiofônicos, como Consani (2007) 

e Barbosa Filho (2009). Após a realização 

desta pesquisa, foi possível perceber que, 

por apresentar um estilo “oral-auditivo”, o 

texto veiculado através das ondas do rádio 

se organiza de maneira bastante diferente 

dos textos impressos, pois é construído para 

ser falado e tem apenas uma chance de ser 

ouvido. Por isso, possui uma linguagem bem 

peculiar para alcançar o seu ouvinte.

PALAVRAS-CHAVE: Gêneros Textuais 

Radiofônicos. Linguagem. Classificação e 

Construção.

ABSTRACT: The main objective of this article 

is to discuss the language, classification 

and construction of radio textual genres. To 

this text, a bibliographical and exploratory 

research was carried out based on authors 

who discuss, mainly, about oral-radiophonic 

genres, such as Consani (2007) and 

Barbosa Filho (2009). After conducting this 

research, it was possible to perceive that, 

for presenting an “oral-auditory” style, the 

text conveyed through the radio waves is 

organized quite differently from the printed 

texts, as it is built to be spoken and has only 

a chance to be heard. Therefore, it has a very 

peculiar language to reach its listener.

KEYWORDS: Radio Textual Genres. 

Language. Classification and construction. 

1. INTRODUÇÃO

O rádio é uma mídia que agrega 

uma diversidade de gêneros textuais, com 

uma variedade de formatos, com objetivos 

diferentes, direcionados a um público 

diversificado e que se constitui como um 

eficaz meio de comunicação, interação e 

construção de conhecimentos. Devido a suas 

características, como dinamicidade, rapidez, 

baixo custo, simplicidade e, principalmente, 

http://lattes.cnpq.br/7451941414942106
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mobilidade, alcança um grande número de ouvintes. Desde a criação do transitor, o rádio 

apresenta uma grande mobilidade, podendo, assim, ser ouvido em diversos lugares, como 

no carro, no trabalho, no shopping, etc.

Quando comparado a outros veículos de comunicação, o rádio torna-se 

bastante peculiar devido ao seu estilo “oral-auditivo”. Pois os textos veiculados 

durante as transmissões radiofônicas são construídos para serem falados e ouvidos e, 

consequentemente, alcançar a compreensão do ouvinte que terá apenas uma chance 

de ouvir a mensagem veiculada. Diferentemente dos textos impressos que podem ser 

“revisitados” pelo leitor inúmeras vezes, já que estão diante dele, em suas mãos. 

Lembramos que o texto radiofônico, mesmo que construído previamente, ao 

ser veiculado durante a programação do rádio, conta com vários recursos dos quais o 

locutor “lança mão” para alcançar o seu ouvinte, como improviso, ritmo, pausas, sons 

complementares, voz humana, entonação, dentre outros, os quais o tornam bastante 

singular. 

A seguir, discutiremos sobre a linguagem e a estrutura utilizada para a construção 

dos textos radiofônicos que são tão peculiares e próprias a essa mídia.

2. TEXTOS ORAIS RADIOFÔNICOS: LINGUAGEM E CONSTRUÇÃO

Na sociedade circula uma diversidade de textos tanto na modalidade oral quanto 

escrita, como panfletos, receitas culinárias, bulas de medicamentos, jingles, propagandas, 

etc., os quais são veiculados por variados meios de comunicação, como através de jornais 

impressos, da televisão e pelo rádio. 

Em relação aos textos veiculados pelo rádio, verificamos que possuem um estilo 

bastante peculiar, denominado oral-auditivo, por serem redigidos para serem falados e 

alcançar a compreensão do ouvinte que tem apenas uma chance de ouvir a mensagem 

transmitida, já que não há possibilidades de repeti-la devido, principalmente, à rapidez, 

instantaneidade e dinamicidade- características próprias do rádio. Mas, para que o texto 

veiculado pelo rádio seja eficaz, é necessário seguir algumas normas inerentes a esse 

veículo de comunicação.

2.1 A linguagem do rádio

Para atingir o ouvinte e tornar a comunicação efetiva, a linguagem radiofônica 

deve levá-lo a criar imagens mentais. Sendo que “‘Uma imagem vale por mil palavras’ 

[...]. E o rádio realmente usa as ‘mil palavras’ para criar cada imagem, que vão permitir 

que se criem muito mais do que mil imagens mentais” (ORTRIWANO, 1985, p. 81). As 
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imagens mentais se constroem a partir dos seguintes elementos: da palavra, da música, 

dos efeitos sonoros e do silêncio (cf. MUÑOZ; GIL, 1990, p. 21). Esses elementos, 

combinados entre si de inúmeras maneiras ou isolados, contribuem significativamente 

para a construção da mensagem como um todo (cf. FERRARETO, 2001), lembrando que 

“A voz trabalha no campo da consciência, e os demais elementos, no inconsciente do 

ouvinte” (GOMEZ, 2007, p. 29).

Pelo fato de ser um veículo de comunicação essencialmente sonoro, o rádio 

precisa levar o ouvinte a “enxergar com o ouvido” as informações veiculadas, uma vez que 

o texto radiofônico é direcionado ao ouvido e não aos olhos do ouvinte. Desse modo, o 

rádio pode ser considerado como uma “mídia cega” (cf. Merayio Pérez 1992: 20), já que as 

possibilidades de comunicação se apoiam na capacidade de ativar a criação de imagens 

mentais da realidade física através do som ouvido. 

De acordo com Salinas (1994), a complexidade da programação radiofônica 

se encontra no som. Mas, apesar desta complexidade, ainda são poucos os estudos 

realmente consistes que consigam abarcar a diversidade da programação radiofônica e 

ao mesmo tempo a sua simplicidade.

Diferentemente dos outros meios de comunicação de massa, 

O rádio é o único meio de comunicação de massa que se utiliza apenas do 
som em sua expressão. O rádio possui a exclusividade da magia sagrada do 
som. Atribui-se seu poder justamente à ausência da imagem, poder este que 
reside na sua capacidade de criar imagens mentais que correspondem ao som. 
(SALINAS, 1940: 26)

Por isso, a linguagem do rádio deve ser simples, clara, objetiva, expressiva, ao 

alcance do ouvinte; de forma que não exija muito esforço para que seja compreendida. 

Pois

Exigir demais do ouvinte não é objetivo do trabalho radiofônico. Isso porque 
o ouvinte só é capaz de receber frações de construções complexas, o que é 
freqüentemente esquecido. As frases complexas são uma barreira à informação 
oral (muito mais que à escrita): o locutor lê uma frase de sete linhas em 15-20 
segundos; assim, sobra muito pouco tempo para que o ouvinte possa assimilar 
as informações imediata e totalmente (o ouvinte não pode “reler” as frases; 
passa, sim, para as informações seguintes). (CABELLO, 1994, p.146, grifo do 
autor)

Além disso, a maioria dos ouvintes não consegue compreender uma linguagem 

mais complexa. Na verdade, “Um ouvinte atencioso e concentrado, que entenda uma 

linguagem mais elaborada e, ao mesmo tempo, mais exata, constitui a minoria” (CABELLO, 

1994, p. 146). O rádio, ainda, tem que concorrer com diversos estímulos ao redor do ouvinte 

que podem dispersá-lo durante a recepção da mensagem, como “o ronco” dos motores 

de veículos que trafegam nas ruas, sirenes, conversas paralelas, entre outros. Por isso,
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A linguagem radiofônica deve se aproximar ao máximo dos seus ouvintes [...]. 
Como a mensagem radiofônica é transmitida somente pela voz, e ouvir rádio é 
um ato que em geral está acompanhado de outras atividades, a comunicação 
tem que usar de artifícios sonoros e dramatizados para prender a atenção do 
ouvinte [...]. (GOMEZ, 2007, p. 31)

O texto radiofônico consegue atingir um grande número de ouvintes 

simultaneamente, de forma coletiva e, ao mesmo tempo, individual, em lugares diversos, 

com opiniões, comportamentos, crenças e gostos bastante distintos e, mesmo assim, 

se fazer compreender. Através do rádio, “As pessoas podem receber suas mensagens 

sozinhas, em qualquer lugar que estejam” (ORTRIWANO, 1985, p. 81). Isso

faz com que o emissor possa falar para toda a sua audiência, como se estivesse 
falando para cada um em particular, dirigindo-se diretamente àquele ouvinte 
específico. A mensagem oral se presta muito bem para a comunicação 
“intimista”. É como se o rádio estivesse “contando” para cada um em particular. 
Ao mesmo tempo, a atividade “de ouvir” não exclui a possibilidade de 
desenvolver outras tarefas como ler, dirigir, trabalhar, etc. O rádio se adapta 
muito bem ao papel de “pano de fundo” em qualquer ambiente, despertando a 
atenção quando a mensagem apresentada é de interesse mais específico do 
ouvinte. (ORTRIWANO, 1985, p. 81)

Pelo fato do rádio permitir ao ouvinte desenvolver outras atividades enquanto 

escuta as transmissões radiofônicas, precisa despertar constantemente o interesse 

e manter a atenção do ouvinte, o que não é uma tarefa fácil, uma vez que os textos 

radiofônicos contam apenas com os recursos próprios desse meio para alcançar o 

ouvinte. Comparado a outros meios de comunicação, o rádio “é o meio mais fugidio de 

expressão da linguagem, seu texto dirige-se ao ouvido. Assim, só pode contar com o som, 

com seus recursos próprios (verbais e não-verbais)” para atingir o ouvinte (CABELLO, 

1994, p. 146).

Apesar de ser direcionado ao ouvido, o texto radiofônico não se apoia somente 

na oralidade e na audição, mas conta também com a língua escrita, já que se apoia num 

texto construído previamente para ser falado e ouvido (cf. CABELLO, 1994, p. 4). Isso se 

dá pelo fato do texto radiofônico não poder ter como base o improviso. Cabello (1994, 

p. 146) comenta que “talvez esteja aí a grande dificuldade em se redigir adequadamente 

uma notícia para o rádio”. 

Segundo Muñoz e Gil (1990, p. 21), o rádio é considerado por alguns como um meio 

que não possui uma linguagem exclusiva. Mas, se possuísse uma linguagem específica,

Contrariaria a essência mesma da linguagem, que não é outra senão comunicar, 
interagir. Na verdade, o rádio tem sua especificidade por apresentar um sistema 
de códigos compartilhados (códigos conceptuais e códigos físicos, sonoros) 
sem perder sua identidade. Assim [...], a linguagem radiofônica é o conjunto de 
elementos sonoros que se difundem tanto para produzir estímulos sensoriais 
estéticos ou intelectuais, como para criar imagens. (CABELLO, 1994, p. 147)
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Sendo assim, é importante que o texto radiofônico seja redigido com certa cautela 

em termos de escolha de palavras e de vocabulário para que a mensagem veiculada 

alcance a compreensão do ouvinte. Dessa forma, o produtor do texto radiofônico não 

deve exagerar, por exemplo, no rebuscamento e complexidade do texto, no excesso de 

estrangeirismos, gírias e coloquialismos.

Para redigir um texto radiofônico é importante que o redator detenha habilidades 

para construir um texto escrito para ser falado e ouvido e não apenas conheça regras 

gramaticais e sintáticas. Assim, é preciso que saiba que “a construção do texto radiofônico 

exige, além de certa dose de correção gramatical, adequação técnico-lingüística 

concernente à estrutura do veículo rádio” (CABELLO, 1995, p. 145). Abaixo, discorreremos 

mais detalhadamente sobre essa construção do texto radiofônico.

2.2 A construção do texto radiofônico

O texto radiofônico, devido às peculiaridades do meio, exige uma estruturação 

própria para conseguir atingir o ouvinte. Por se tratar de um texto bastante peculiar, 

exige uma estrutura diversificada de textos veiculados por outros meios de comunicação, 

uma vez que “fala ao ouvido” e não pode ser repetido para aqueles ouvintes que não 

conseguiram acompanhar ou, até mesmo, compreender alguma das informações 

apresentadas. No jornalismo impresso, por exemplo:

o leitor, tendo literalmente o texto em suas mãos, pode ler rápida ou lentamente, 
superficial ou detidamente, e pode, até mesmo, analisar a interação texto- 
fotografia /ilustração.
Na televisão, o telespectador, perante a fusão de imagem e som, vê facilitada a 
decodificação da mensagem noticiosa. (CABELLO, 1995, p. 145)

Assim, a construção do texto radiofônico requer a utilização de um estilo 

próprio- oral /auditivo- alcançado a partir da observação de algumas características 

específicas do rádio, referentes às seguintes condições: tempo, dinâmica, melodia, sons 

complementares, voz, articulação e linguagem (cf. CABELLO, 1995, p. 146).

Ainda, para a boa elaboração de um texto radiofônico, é importante que o redator 

leve em consideração duas normas: a técnico-linguística e a linguístico-gramatical. Pois 

o texto veiculado pelo rádio ora se apoia em questões mais técnicas, ou seja, técnico-

linguísticas, ora na escrita do texto, isto é, na normatividade linguístico-gramatical. 

Seguem algumas considerações relevantes sobre as normas técnico-linguísticas 

inerentes à construção do texto radiofônico, de acordo com Cabello (1995, p. 146):

a) O uso de caixa alta (ou letras maiúsculas): é aconselhável, em 
determinadas empresas de radiodifusão, para iniciar nomes próprios de 
pessoas, em algumas outras emissoras é recomendada para a redação de todo 
o texto.
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b) A utilização de barras simples (/) e compostas (//), além da pontuação 
normativa: as barras simples são usadas por algumas emissoras para indicar 
pausa breve na locução ou o encerramento de cada período do texto; já as 
barras longas são utilizadas para indicar pausa longa na locução ou o fim do 
texto.
c) O uso do recurso sublinhar em algumas expressões: é aconselhável 
utilizar o recurso sublinhar quando no texto aparecerem expressões que 
provoquem risos ou mais complicadas para alertar o locutor.
d) A utilização de siglas: só devem ser utilizadas aquelas siglas mais 
usuais, caso sejam desconhecidas, devem ser escritas por extenso, sendo 
que após cada uma das letras que compõem a sigla deve aparecer um ponto 
para separá-las (C.P. I), a menos que deva ser pronunciada como se fosse uma 
palavra, como a sigla PIB.
e) A escrita por extenso de numerais: devem ser escritos por extenso os 
numerais cardinais de “zero” a “nove”; além dos que repetem o mesmo numeral 
“trinta e três”, por exemplo, aqueles em que o locutor precisa ter certeza do 
número de zeros (150.000,00) e os numerais de forma mista (vinte e cinco mil 
547) para não atrapalhar a locução. Ainda, devem ser redigidos por extenso 
os numerais ordinais (quinto, sétimo), os numerais que variam de gênero (uma 
casa), o nome de meses (março, abril) e os numerais que indicam dinheiro (dez 
mil reais), pesos (quinhentos gramas), fração (dois oitavos), medidas (dez mil 
hectares), percentuais (quinze por cento) e numerais com vírgula (sete ponto 
três). Quanto aos números de telefone, podem ser escritos por extenso ou com 
espaços (99-69-26-95).
f) O uso de artigos: é recomendável nos textos veiculados pelo rádio 
para evitar a monotonia da telegrafia.
g) A apresentação de informações importantes para a compreensão 
do ouvinte: o cargo antes do nome da pessoa que o ocupa, o cargo político 
seguido do partido e do nome da pessoa que o ocupa, da instituição, como, por 
exemplo, a que desenvolveu a pesquisa, apresentou os dados, etc. e o nome da 
instituição de maneira simplificada.

Quanto à normatização linguístico-gramatical, para maior eficácia do texto 

radiofônico, é necessário que o seu produtor leve em consideração alguns fatores 

pertinentes a esta normatividade. São eles:

a)    construção estilística;

b)    sobriedade;

c)    objetividade;

d)    simplicidade;

e)    concisão;

f)     repetição e 

g)    acréscimos estimuladores.

Como explica Cabello (1995, p. 149), em se tratando da estilística, o locutor1  tem uma 

grande parcela de responsabilidade na manutenção do interesse e da atenção do ouvinte 

durante a transmissão da mensagem. Um bom locutor é capaz até mesmo de tornar partes 

complexas da informação mais fáceis de compreender. Já a sobriedade é necessária 
1  Deriva da palavra latina locutare e significa “aquele que fala”. Porém, mais do que falar, o locutor informa, interpreta, 
convence, dá ritmo, movimento e sentido ao texto.



Por Palavras e Gestos: a Arte da Linguagem Vol IV Capítulo 9 102

por favorecer “a escolha adequada de palavras e expressões que não sejam chulas, 

irônicas ou pejorativas [...]. É, ainda, considerar a ética, para não levar a multidão a ações 

perigosas, já que o rádio exerce grande poder de influência [...]” (CABELLO, 1995, p.149).

A objetividade contribui para que o texto seja mais bem compreendido e memorizado 

pelo ouvinte. Enquanto que a simplicidade corresponde à utilização de palavras conhecidas 

pelo ouvinte ou na explicação de termos técnicos por ele desconhecidos. Na verdade, “o 

uso de um vocabulário conhecido é mais indicado, por isso, há certas restrições ao uso 

de estrangeirismos, quando ainda não estiverem na fase de peregrinismo; e de adjetivos, 

quando forem dispensáveis” (CABELLO, 1995, p. 149). Diante disso, é importante lembrar 

que a clareza e o entendimento do texto estão diretamente relacionados com a interação 

existente entre o ouvinte e o texto. Sendo assim, “A complexidade da produção textual 

cresce, no entanto, à medida que textos fáceis demais não despertam o interesse e não 

prendem a atenção” (CABELLO, 1995, p. 149).

A concisão corresponde a “enxugar o texto”, ou seja, à redução de informações 

consideradas superficiais, sendo selecionadas apenas aquelas consideradas essenciais. 

Também “é recomendável a seleção de termos curtos e frases curtas, por concorrerem 

para o entendimento e a lembrança. Para quebrar a monotonia das frases curtas, a 

combinação de frases curtas e longas pode ser utilizada” (CABELLO, 1995, p.149).

Por fim, a repetição de termos dentro do texto radiofônico é bastante importante 

por possibilitar ao ouvinte resgatar informações importantes apresentadas no decorrer 

da mensagem. Isso se torna possível através da reiteração de uma palavra, de uma sigla, 

um nome, etc., “Trata-se, pois, do uso de uma sinonímia, de variação léxica” (CABELLO, 

1995, p. 149). E, os acréscimos estimuladores que podem ocorrer a partir da utilização de 

diversos elementos de informação, isso requer um trabalho sonoplástico adequadamente 

correlacionado ao texto.

Segundo Kopplin e Ferraretto (1992), existem mais alguns fatores que fazem 

parte da normatividade linguístico-gramatical, os quais concorrem para a maior eficiência 

– no nível da emissão e da recepção – do texto radiofônico (cf. CABELLO, 199, p. 146). 

Esses teóricos apresentam, assim, o que é recomendável e o que não é recomendável na 

construção dos textos veiculados pelo rádio.

Não é recomendável:

(1) o uso de pronomes possessivos, por haver a identificação imediata do 
ouvinte com notícias do tipo:”/.../ roubaram seu caro.”; (2) o uso de frases 
negativas, por confundirem o ouvinte e, assim, pairar uma dúvida sobre a 
informação; (3) o uso de orações intercaladas, por quebrarem o ritmo da frase 
e por poderem provocar um texto longo, contrariando, pois, a síntese noticiosa; 
(4) o uso de termos como “ontem”, “manter”, “permanecer” e “continuar”, por 
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diminuírem o impacto da notícia, uma vez que denotam que não há nada de 
novo [...]; (5) o uso de forma verbal no pretérito mais-que-perfeito, por carregar 
a idéia do condicional; (6) o uso de forma verbal no gerúndio (por exemplo, 
na construção “Sofrendo pressão do Governador, os professores voltaram às 
aulas”, o gerúndio atenua o impacto da notícia; com isso, a forma presente, até 
por dar atualidade à notícia, torna-se mais indicada: “Os professores sofrem 
pressão do governo e voltam às aulas.” ; (7) o uso de forma verbal no futuro, 
exceto quando indispensável e, em vez do futuro simples, deve ser usado o 
futuro composto, por ser mais coloquial. (CABELLO, 1995, p.150)

No entanto, é recomendável:

(1) o uso da ordem direta da oração, por ser uma construção mais simples; (2) 
o uso da voz ativa, uma vez que a voz passiva diminui o impacto da notícia por 
deslocar o foco de interesse do quem para o quê; (3) o uso do maior número 
possível de verbos, de preferência, verbos ativos, por facilitarem o entendimento; 
(4) o uso de verbos dicend/adequados, do tipo: “afirmar”, “alertar”, “anunciar”, 
“apontar”, “citar”, “concordar”, “considerar”, “declarar”, “destacar”, “dizer”, 
“esclarecer”, “explicar”, “expor”, “lembrar”, “mencionar”, “propor”, “ressaltar”, 
“salientar” etc, para dar maior credibilidade às notícias veiculadas, uma vez que 
introduzem as palavras do primeiro enunciador por meio de discurso indireto do 
relatante (narrador/locutor). (CABELLO, 1995, p.150)

É importante ressaltar que “é preciso não se estabelecer regras muito rígidas, 

posto que é necessário trabalhar a criatividade acima do preestabelecido” (CABELLO, 

1995, p. 151). Pois o rádio é uma mídia bastante dinâmica. Nem mesmo a tipologia de 

programas deve ter muita rigidez, “uma vez que um programa pode ser, ao mesmo tempo, 

musical e falado, ao utilizar e combinar dois componentes: a música e a palavra, a canção 

e o radiodrama, quer dizer, ao utilizar e combinar a palavra cantada e a palavra falada” 

(CABELLO, 1995, p. 150).

3. OS GÊNEROS RADIOFÔNICOS

Devido à complexidade da noção de gênero e por estarmos nos apoiando para 

a classificação e definição dos gêneros veiculados pelo rádio em teorias da área da 

comunicação, nesta pesquisa, sem desmerecermos as grandes contribuições de Bakhtin 

para os estudos de gêneros, nos apoiaremos na concepção de gênero apresentada por 

Barbosa Filho (2009).

De acordo com Barbosa Filho, 

os gêneros, relacionados à área de comunicação, podem ser entendidos como 
unidades de informação que, estruturadas de modo característico, diante de 
seus agentes, determinam as formas de expressão de seus conteúdos, em 
função do que representam num determinado momento histórico. Concepção 
[...] de fundamental importância para pensarmos os gêneros no rádio. 
(BARBOSA FILHO, 2009, p. 61)



Por Palavras e Gestos: a Arte da Linguagem Vol IV Capítulo 9 104

Diversos pesquisadores de várias áreas do conhecimento, não apenas da área de 

comunicação, têm se dedicado ao estudo dos gêneros radiofônicos por corresponderem 

a uma representação concreta da dinâmica da programação do rádio.  Na busca pela 

compreensão dessa realidade da organização dos programas veiculados pelo rádio, torna-

se relevante a abordagem conceitual de alguns termos que favorecem a compreensão 

da noção de gêneros radiofônicos. Nesse sentido, a definição de termos como gênero 

radiofônico, formato radiofônico, programa de rádio, programação radiofônica e produtos 

radiofônicos precisam ficar evidentes para evitar que sejam confundidos e utilizados como 

equivalentes durante as discussões sobre os gêneros que compõem a programação 

radiofônica.

Para Barbosa Filho (2009), faz-se relevante, principalmente, a distinção entre 

gênero radiofônico e formato radiofônico para que sejam compreendidos e classificados 

de forma adequada. Nessa perspectiva, esse autor afirma que

Importante esclarecimento deve ser realizado sobre este trânsito conceitual, 
tendo em vista a demarcação de fronteiras entre gênero radiofônico e formato 
radiofônico e suas devidas posições no universo da programação sonora, 
incluindo-se o de programa de rádio, produto radiofônico e programação 
radiofônica. (BARBOSA FILHO, 2009, p. 71, grifo do autor)

Os gêneros radiofônicos correspondem a uma classificação mais ampla e geral 

visando atender às expectativas dos ouvintes. Enquanto os formatos radiofônicos 

apresentam um caráter mais restrito da mensagem produzida pelo rádio e se constituem 

como modelos que podem incorporar programas desenvolvidos no interior dos variados 

tipos de gêneros radiofônicos.

O programa de rádio ou produto radiofônico constitui-se como um “módulo básico 

de informação radiofônica, reprodução concreta das propostas do formato radiofônico, 

que obedece a uma planificação e a regras de utilização de elementos sonoros” 

(BARBOSA FILHO, 2009, p. 71). Já a programação radiofônica pode ser definida como 

um grupo de “programas ou produtos radiofônicos apresentado de forma seqüencial e 

cronológica” (BARBOSA FILHO, 2009, p. 71). 

No que tange aos estudos sobre os gêneros radiofônicos, a maioria dos teóricos se 

dedicam apenas à compreensão dos gêneros jornalísticos. Diante disso, faz-se relevante 

a apresentação da divisão de gêneros radiofônicos citada por Faus Belau (1973). De 

acordo com esse autor, os gêneros jornalísticos se dividem em quatro tipos, sendo eles:

• informação: tem como finalidade a notícia e a reportagem com o intuito de 

manter o ouvinte informado dos acontecimentos relevantes na sociedade;

• documentação: tem como pretensão emitir informações de cunho cultural, 

instruir e educar o ouvinte;
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• criação: objetiva conseguir a uma obra de arte dentro do meio;

• entretenimento: busca entreter o ouvinte e servi-lhe de companhia.

Kaplun (1978) também contribuiu significativamente para a classificação dos 

gêneros radiofônicos, dividindo-os em 12 gêneros distintos:

• locução ou comunicação: divide-se em expositiva, crítica e testemunhal;

• noticiário;

• nota ou crônica;

• comentário;

• diálogo: pode ser diálogo-didático, radioconselho ou consultório;

• entrevista informativa;

• entrevista;

• radiojornal;

• radiorrevista, miscelânia ou variedades;

• mesa-redonda: divide-se em mesa-redonda propriamente dita, debate ou 

discussão;

• radioreportagem: pode ser com base em documentos vivos, com base na 

reconstrução de fatos, relato com montagens;

• dramatização: divide-se em unitária, seriada, novela.

Barbosa Filho (2009, p. 89), com base na classificação de gêneros jornalísticos 

proposta por Melo (1992), apoiado no esquema funcional de Lasswell e Wright, propõe 

uma classificação para os gêneros radiofônicos vislumbrando a funcionalidade de cada 

deles a partir das expectativas do ouvinte. Desse modo, elenca-os em: jornalístico, 

educativo-cultural, de entretenimento, publicitário, propagandístico, de serviço e especial.

O gênero jornalístico é “um instrumento que dispõe o rádio para atualizar seu 

público por meio da divulgação, do acompanhamento e da análise dos fatos. Os seus 

relatos podem possuir características subjetivas do ponto de vista dos conteúdos” 

(BARBOSA FILHO, 2009, p. 89), tendo a possibilidade de incluir opiniões individuais aos 

fatos expostos para o ouvinte.

O gênero educativo-cultural corresponde a

[...] uma das colunas de sustentação da programação radiofônica nos 
países desenvolvidos. No Brasil é quase totalmente encoberto no cenário de 
possibilidades do rádio nacional. A comercialização e conseqüente banalização 
dos conteúdos dos programas radiofônicos da atualidade não propiciam a 
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criação de projetos que visem instruir e educar por meio do veículo de massa 
mais popular e de maior penetração na sociedade brasileira. (BARBOSA FILHO, 
2009, p. 109)

Esse tipo de gênero, quando usado adequadamente, é de grande utilidade para 

a população, uma vez que pode auxiliar as pessoas no exercício da sua cidadania numa 

nação onde possui um déficit no atendimento a demandas básicas, como a aquisição de 

um registro civil (cf. BARBOSA FILHO, 2009, p.110). 

O gênero de entretenimento, que durante um grande período foi considerado 

de pouca relevância por ter como característica principal a diversão, atualmente tem 

sido objeto de estudo de vários pesquisadores e despertado o interesse de muitos 

profissionais. Para Barbosa Filho

As características deste gênero ligam-se ao universo do imaginário, cujos 
limites são intangíveis e causam proximidade e empatia entre a mensagem e 
o receptor que não podem ser desprezados, sob o preço cruel da perda de 
contundência na transmissão dos significados de uma determinada informação 
para o público. (BARBOSA FILHO, 2009, p.113)

Quando comparado com os outros gêneros radiofônicos, o gênero de 

entretenimento destaca-se por se capaz de contemplar mais profundamente a 

linguagem do rádio. É um gênero que apesar de fazer parte de uma mídia destinada a 

uma coletividade, consegue alcançar cada ouvinte individualmente. Além disso, permite 

uma aproximação entre a mensagem transmitida e o seu destinatário. Pois a mensagem 

é organizada e produzida conforme as especificidades e expectativas de audiência dos 

ouvintes. Nessa perspectiva, Barbosa Filho (2009) equipara o entretenimento à própria 

linguagem do rádio, evidenciando que suas contribuições vão desde o real ao ficcional.

Já o gênero publicitário ou comercial caracteriza-se pela utilização do espaço 

radiofônico para a comercialização de produtos e serviços. Devido a isso, durante muito 

tempo, o rádio exerceu a importante função de “[...] cenário de experiências vitoriosas, 

por meio de peças radiofônicas publicitárias” (BARBOSA FILHO, 2009, p.122).

Quanto à veiculação do gênero propagandístico, o rádio se apresenta como um 

meio de comunicação que mais tem veiculado propagandas neste século. Porém, algumas 

vezes, as propagandas têm revelado um caráter perigoso.

Para Pinho, a propaganda pode ser definida como “[...] o conjunto de técnicas 

e atividades de informação e persuasão destinadas a influenciar, num determinado 

sentido, as opiniões, os sentimentos e as atitudes do público receptor” (PINHO, 1990, 

p. 22). Diante disso, o rádio se constitui como um meio de propagação de ideias, ideais, 

crenças, princípios, ideologias e doutrinas que, através dos formatos propagandísticos, 

busca alcançar a sua finalidade que é influenciar as atitudes coletivas. 
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Outro gênero radiofônico apresentado por Barbosa Filho é o gênero de serviços 

ou produtos radiofônicos de serviço que correspondem a “[...] informativos de apoio às 

necessidades reais e imediatas de parte ou de toda a população ao alcance do sinal 

transmitido pela emissora de rádio” (BARBOSA FILHO, 2009, p. 134-135). Esse gênero se 

aproxima dos gêneros jornalísticos por ser o suporte da sua programação e ter uma vida 

curta, uma vez que busca acompanhar a transitoriedade e dinamicidade dos fatos. 

Para finalizar, o autor discorre sobre o gênero especial que, diferentemente 

dos outros gêneros, comporta diversas funções simultâneas. Com o objetivo de definir 

esse gênero, o referido autor o classifica de especial por conta do seu formato que 

não apresenta uma função específica como ocorre com os demais gêneros, “mas, sim, 

apresenta várias funções concomitantes. A este formato híbrido resolvemos atribuir 

para efeito classificatório a terminologia especial, incluindo-o num gênero multifuncional. 

(BARBOSA FILHO, 2009, p. 138, grifo do autor)

Esses tipos de gêneros radiofônicos propostos por Barbosa Filho (2009) englobam 

alguns formatos presentes na programação radiofônica, como evidenciamos abaixo:

• Jornalístico: nota, notícia, boletim, reportagem, entrevista, comentário, 

editorial, crônica, radiojornal, debate ou mesa-redonda, programa policial, 

programa esportivo, documentário jornalístico e divulgação tecnocientífica. 

• Educativo-cultural: programa instrucional, audiobiografia, documentário 

educativo-cultural, programa temático.

• Entretenimento: programa musical, programação musical, programa 

ficcional.

• Publicitário: espote, jingle, testemunhal, peça de promoção.

• Propagandístico: peça radiofônica de ação pública, programas eleitorais, 

programa religioso.

• De Serviço: notas de utilidade pública, programete de serviço, programa 

de serviço.

• Especial: programa infantil, programa de variedades.

Os gêneros radiofônicos representam a realidade dinâmica da programação 

do rádio e tem como funções primordiais, além de atualizar a população sobre os 

acontecimentos, distrair, ensinar, vender, mostrar ideias e prestar serviço à comunidade. 

Tem o jornalismo como uma das suas bases de apoio, a partir da veiculação de notícias, 

reportagens, notas, entre outros. Isso evidencia a relação de interação entre o rádio e o 

jornal que se dá “[...] de tal forma que há quem considere o rádio apenas como veículo de 

divulgação dos acontecimentos” (BARBOSA FILHO, 2009, p. 88). 
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É importante destacarmos que, como lembra Consani (2007), existem várias 

tipologias para os gêneros que circulam no rádio, havendo, na verdade, um consenso 

apenas para a nomenclatura gêneros radiofônicos. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Hoje, as transmissões radiofônicas podem ser ouvidas desde um simples walkman 

a um sofisticado aparelho celular; até através da internet. Dentre tantos outros, é mais um 

instrumento de comunicação à disposição dos cidadãos. 

Como exposto neste trabalho, por apresentar um estilo “oral-auditivo”, o texto 

veiculado através das ondas do rádio se organiza de maneira bastante diferente dos 

textos impressos, pois é construído para ser falado e tem apenas uma chance de ser 

ouvido. Por isso, possui uma linguagem bem peculiar para alcançar o seu ouvinte.

As programações do rádio apresentam uma organização bastante complexa por 

comportar uma diversidade de gêneros radiofônicos (textuais) ou textos radiofônicos. Mas, 

como lembramos neste trabalho, não existe apenas uma classificação para os gêneros 

radiofônicos, o que há de consenso entre os teóricos que apresentam classificações dos 

textos radiofônicos é apenas a denominação gêneros radiofônicos.
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